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RESUMO

A prática da agricultura nas cidades vem ganhando destaque como alternativa sustentável de produção de alimentos saudáveis e uso de recursos naturais. Jardins comestíveis e outras formas de

paisagismo produtivo estão associados a contextos sociais que valorizam a condição humana, no âmbito de preservação e  educação ambiental, segurança alimentar e melhoria do ambiente . Além

de sua função estética na transformação do espaço urbano, o paisagismo produtivo compreende principalmente função de consumo, com o cultivo de frutíferas, ervas medicinais, aromáticas e

hortaliças e possibilita atender uma das mais antigas necessidades humanas – o envolvimento com o ambiente, contribuindo para a melhoria do seu bem estar. Através de revisão bibliográfica,

observações in loco e registros de diagnóstico participativo, este trabalho visa investigar aspectos socioculturais, ambientais e econômicos relacionados ao ambiente produtivo do grupo comunitário

“Horta Maria Auxiliadora” a partir da prática da agricultura urbana, valorizando o conjunto de experiências da cada um. Os resultados até o momento expõem, a expectativa de que a ação do design

possa contribuir na organização e maior eficiência do espaço a partir de soluções diferenciadas de irrigação, de cercamento, de posicionamento e altura dos canteiros e de um ambiente propicio para

reuniões. Percebeu-se a dificuldade, principalmente por partes dos membros mais velhos, de desenvolver algumas atividades que os forçava a abaixar e adotar uma postura incomoda. Tal

observação foi posta ao grupo que, validou esta percepção, demostrado a necessidade de melhorias para o desenvolvimento destas atividades. Outras demandas podem ser apontadas no decorrer

do processo, mas, a partir desta etapa inicial, pode-se identificar o grupo como bem estruturado, com potencial para trabalhos coletivos, disseminação de conhecimentos adquiridos e trabalhos em

parcerias, porém com necessidade de ampliar a percepção de suas possibilidades.
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